Planeta perto do ponto de colapso


A Conferência do Clima de Copenhague ficou perplexa quando os Estados Unidos e a China disseram que o acordo sobre o clima não sairia até dezembro desse ano. “A 11 dias de Copenhague existe apenas uma certeza: o fosso entre o que diz a ciência e o que querem fazer os políticos nunca foi tão abissal.”

Há fortes interesses econômicos em jogo, ou seja, em uma palavra, há “ganância” superando a noção de sobrevivência do planeta.  “Há quem se assuste muito com a seguinte ideia: se China e Índia, por  exemplo, não tiverem suas emissões limitadas, os produtos japoneses estão ameaçados de perder competitividade. Por quê? Porque em países onde a fabricação de algo é dependente da queima de carvão ou do petróleo, se as emissões dos gases-estufa que são produzidos ali forem limitadas, fica mais caro gerar energia. Mas e se isto não acontecer no vizinho? Na especulação acima, as fábricas poderiam sair do Japão e escolher entre ir para China ou Índia.”

É tudo muito complicado. E fica mais complicado quando os interesses econômicos superam o bom senso. “O acordo "ambicioso", que durante um período se imaginou ser possível de atingir em Copenhague, é de uma complexidade incrível. Terá que definir, por exemplo, a qual país do globo podem ser lançadas as emissões aéreas de voos sobre o Atlântico. Ou como remunerar quem preserva florestas nativas e quem quer plantar o que quer que seja em lugares já desmatados. Ou ainda qual mecanismo criar para que a transferência de tecnologia dos países ricos aos pobres realmente aconteça e que consiga  resolver o nó ancestral de que tecnologias costumam ser propriedade privada e a demanda climática é imensamente pública. Não há nada simples neste negócio.”

Em Copenhague se espera saber quanto de poluição os países ricos cortariam e quanto eles destinariam em recursos para os países pobres para ajudar os países pobres afetados pelo clima maluco.
O aumento do nível do mar é uma denúncia de que algo deve ser feito, e bem logo. O derretimento das calotas polares e o aumento da temperatura média está sendo bem maior que o previsto recentemente, em 2007, com dados de 2005. Ou seja, a situação está pior do que se imaginava, e a tendência é piorar sempre acima do previsto. “"Todos os novos estudos jogam as estimativas para cima", diz o físico Paulo Artaxo, da Universidade de São Paulo e membro do IPCC. "Não conheço nenhum novo trabalho publicado que reveja nossas previsões para baixo." Em outras palavras, tudo está acontecendo de forma mais acelerada e pior do que as previsões.”

Um adiamento de decisões na reunião de Copenhague pode ser fatal para a humanidade. A questão parece como ilustra o filme “Um dia depois do amanhã”, ou senão, veja o que dizem os cientistas que estudam o clima: “O risco do atraso em Copenhague é que a luz vermelha se acenda. "Atrasar em seis meses as decisões significa atrasar em seis meses a redução de emissões. E como indicam os últimos estudos estamos caminhando a passos largos para o ponto do colapso", lembra Carlos Rittl, coordenador do programa de mudança climática do WWF-Brasil.”
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